
fome ou tango

01 tango no quarto escuro

dentro das curvas da sombra 

modelo os traços do corpo seu 

meu amor me abraça 

me conduz na dança dos mansos 

de olhos fechados me leva a todos os cantos, 

nem pareço aquele poeta 

de corpo pesado como pedra. 

fome

entre as opções que 

me cabem, 

os canais que se abrem 

o susto e o medo 

de frente ao desejo 

e a negra sina 

fica bem lá, bem lá para tras. 

há rumos, rimas e portas 

colos e glórias, 

o corpo quente 

cotidianamente. 

o meu destino na roda 
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eu giro/eu paro 

programo onde quero chegar. 

ariquemes quem sabe, 

ou a paraíba ta logo alí. 

um andarilho sem ler placas 

01 esquema de viagem 

na rota do sol.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/fome-ou-tango
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